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RESUMO: O presente trabalho visa dar a conhecer a literatura infantil editada no âmbito do Programa de 
Divulgação no triénio dedicado ao Ano Internacional do Planeta Terra (AIPT), em Portugal (2007-2009), 
a que o Comité Português para o AIPT deu o seu apoio institucional – representada por apólogos e fábulas 
inovadores, cujos protagonistas e/ou enredos remetem para o conhecimento no âmbito de várias 
disciplinas das Ciências da Terra, entre outras –, bem como destacar o papel que tais narrativas podem 
desempenhar como recursos educativos pertinentes para a promoção de um desenvolvimento sustentável. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ano Internacional do Planeta Terra, Ciências da Terra, literatura infantil, apólogos, 
fábulas 
 
ABSTRACT: This paper aims to promote children’s literature published in the framework of the Outreach 
Programme during the three years dedicated to the International Year of Planet Earth (IYPE), in 
Portugal (2007-2009), which the Portuguese Committee for IYPE gave its institutional support – 
represented by innovative apologues and fables, whose protagonists and/or plots refer to the knowledge 
of several disciplines within the Earth Sciences, among others - as well as highlighting the role that such 
narratives can play as educational resources relevant to the promotion of sustainable development.  
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1. INTRODUÇÃO 
Com o objectivo de contribuir para aproximar as Ciências da Terra dos cidadãos, o Comité 
Português para o Ano Internacional do Planeta Terra (CPAIPT, 2009), constituído em 2007, sob 
a égide da Comissão Nacional da UNESCO (Henriques et al., 2008), procurou implementar, a 
nível nacional, no triénio 2007-2009, os Programas Científico e de Divulgação preconizados pela 
Corporação UNESCO-IUGS, responsável pela implementação, a nível global, dos propósitos do 
AIPT (Mulder et al., 2006).  
De entre esses propósitos, destaca-se a necessidade de incrementar a consciência pública sobre 
o enorme potencial do conhecimento em Ciências da Terra de cerca de meio milhão de 
geocientistas de todo o mundo – frequentemente sub-utilizado –, que pode contribuir para a 
preservação do planeta e para a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos (Calvo, 2006).  
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Ao relevar o papel da educação científica, designadamente em Ciências da Terra, numa 
perspectiva de desenvolvimento sustentável, como instrumento fundamental na formação de 
cidadãos comprometidos com a sustentabilidade do planeta e dos seus recursos (Henriques, 
2008), o Comité Português para o AIPT estimulou, tal como se preconiza na Declaração de Paris, 
aprovada no Evento de Lançamento Global do AIPT na UNESCO (DP, 2008; Henriques, 2008), 
e no quadro do seu Programa de Divulgação, a publicação de livros que visam aumentar a 
visibilidade das Ciências da Terra junto do público leitor em geral, e infantil em particular 
(AIPT, 2009). Os resultados alcançados são apresentados neste trabalho, que descreve o contexto 
editorial em que os livros infantis foram produzidos, e tece considerações acerca do seu potencial 
educativo. 
 
2. LITERATURA INFANTIL CENTRADA NAS CIÊNCIAS DA TERRA 
No triénio 2007-2009, e no âmbito do Programa de Divulgação do AIPT em Portugal, foram 
editados livros infantis, recorrendo a narrativas com conteúdos inovadores, centradas em 
objectos e processos inerentes às Ciências da Terra, assentes no pressuposto de que “a ficção 
incluindo mensagens disseminadas em histórias (parábolas, fábulas, novelas) são mais eficazes 
na transmissão de informação científica junto do público” (Gauntlett in Gregory & Miller, 1998, 
p. 130).  
 A concepção e implementação de tais projectos editoriais, que incluíram algumas fábulas, mas 
sobretudo apólogos, mobilizaram diferentes actores da sociedade portuguesa em torno do 
objectivo de aproximar as Ciências da Terra dos cidadãos, nomeadamente académicos (incluindo 
os detentores de outros saberes), líderes políticos (com responsabilidades locais, regionais e 
nacionais), empresários (no âmbito das actividades de responsabilidade social das respectivas 
empresas) e educadores (de todos os níveis de ensino e áreas disciplinares, em contextos 
educativos formais e não-formais). Tais sinergias e respectivos resultados (Tabela 1), espelham a 
pertinência dos objectivos assumidos pelo Comité Português para o AIPT ao envolver, na 
respectiva estrutura, organizações que operam em todos os sectores da sociedade portuguesa 
(político, económico e social), incluindo meios de comunicação social, e assim comprometê-los 
com a formação de cidadãos informados, participativos e comprometidos com uma gestão 
responsável do planeta e dos seus recursos, numa perspectiva de desenvolvimento sustentável 
(Henriques, 2008; Henriques et al., 2008). 
 
3. O POTENCIAL DIDÁCTICO DE APÓLOGOS E FÁBULAS NAS CIÊNCIAS DA 
TERRA 
Defende-se o valor das analogias narrativas como “ferramenta para criar e fazer avançar 
conhecimentos científicos” (Dagher, 2000, p.180), e são conhecidas investigações em educação 
científica, que destacam os contextos educativos de ficção como adequados para estimular o 
interesse dos estudantes por conteúdos académicos pouco apreciados, designadamente de 
Ciências da Terra (e.g., Henriques & Pedrosa, 2002; Pedrosa & Henriques, 2003).  
 Inspirados no género narrativo inerente às fábulas e às parábolas, mas utilizando como 
personagens seres inanimados (Araújo, 2009), os apólogos concebidos e editados no âmbito do 
AIPT em Portugal, transformam, recorrendo a analogias, conhecimento académico do domínio 
das Ciências da Terra, articulado com outros saberes, em enredos ficcionais, com o objectivo “de 
interferir de alguma forma com o comportamento social e moral dos homens, modificando-o 
pelo exemplo, se possível” (Ceia, 2009). Nessa perspectiva, quer os apólogos, quer as fábulas 
editadas, podem constituir um meio interessante e eficaz para ajudar professores, de todas as 
áreas de ensino, nas suas práticas educativas (Pedrosa & Henriques, 2003), estimulando a 
implementação de abordagens educativas inovadoras, que não se confinem a conhecimento 
substantivo de Geociências, e que permitam dotar os cidadãos de valores e competências 
necessárias para um modo de vida sustentável (Henriques, 2008). 
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Tabela 1 - Produção literária infantil a que o Comité Português para o AIPT deu o apoio institucional, no 
triénio 2007-2009 (Abreviaturas: CM: Câmara Municipal; CNU: Comissão Nacional da UNESCO; DRE: 
Direcção Regional de Educação). 
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